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APRESENTAÇÃO

Na economia brasileira, a fruticultura tem grande importância econômica e social 
para o Brasil, além de ser um dos segmentos de destaque, produz a terceira maior 
quantidade de frutas do mundo, menor apenas que os volumes da China e da Índia.

A produção anual brasileira de frutas, em termos de volume, é superior a 40 milhões 
de toneladas, enquanto o volume total de frutas in natura foi de aproximadamente 45 
milhões de toneladas no ano de 2020. Ressalta-se que a fruticultura emprega cerca de 6 
milhões de pessoas, o que corresponde a 16% da mão de obra agrícola.

O potencial para geração de empregos e renda a partir da fruticultura se intensificou 
nacionalmente, incentivando os Estados a criarem programas de fruticultura objetivando 
uma demanda alimentar mais saudável a fim suprir uma necessidade dos mercados interno 
e externo.

Os embarques de frutas bateram recordes e ultrapassaram 1 bilhão de dólares 
em 2021, isso representa um quantitativo de 14% a mais que o ano anterior. Fatores 
como a ampla cadeia produtiva e diversificação na produtividade são responsáveis pelo 
crescente aumento de produção resulta no suprimento de demanda das frutas in natura, 
industrialização de sucos e néctares.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo De Sousa

Fernando Freitas Pinto Junior



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
SOBRENXERTIA DE BROTAÇÕES NATURAIS DE BACURIZEIRO NATIVO DA REGIÃO 
DO BAIXO MUNIM, MARANHÃO

Raudielle Ferreira dos Santos
José Ribamar Gusmão Araujo
Larissa de Paula Viana da Silva
Ariadne Enes Rocha
Augusto César Vieira Neves Junior
Breno Mozart Martins Mendes
Wyayran Fernando Sousa Santos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1012205081

CAPÍTULO 2................................................................................................................17
EFEITO DE REVESTIMENTOS ALTERNATIVOS NA QUALIDADE DE TOMATES 
‘‘DEBORA’’, DURANTE ARMAZENAMENTO REFRIGERADO

Maria Amalia Brunini
Sergio Henrique Santana Cabral
Geraldo Cristino Clementino Valim
Pamela dos Reis Caetano
Luis Otávio de Lacerda Meloni

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1012205082

CAPÍTULO 3................................................................................................................24
EFEITO DE CERA DE CARNAÚBA NA CONSEVAÇÃO PÓS-COLHEITA DE MANGAS 
‘PALMER’

Guilherme Moreira Silva
Maria Amalia Brunini
Antonio Luis de Oliveira
Geraldo Cristino Clementino Valim Netto  
Luís Otávio de Lacerda Meloni

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1012205083

CAPÍTULO 4................................................................................................................31
REVISÃO: CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS E IMPORTÂNCIA ECONÔMICA DA 
MELANCIA SUGAR BABY

Luiz Alberto Melo de Sousa
Karolline Rosa Cutrim Silva
Fabíola Luzia de Sousa Silva
João Lucas Xavier Azevedo
Maria Raysse Teixeira
Ana Larissa Vieira e Silva
Kleber Veras Cordeiro
Geisiane Silva Sousa
Gabriela Sousa Melo



SUMÁRIO

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1012205084

SOBRE OS ORGANIZADORES................................................................................45

ÍNDICE REMISSIVO....................................................................................................46



 
Características e importância econômica da fruticultura Capítulo 1 1

Data de aceite: 03/08/2022

CAPÍTULO 1
 

SOBRENXERTIA DE BROTAÇÕES NATURAIS DE 
BACURIZEIRO NATIVO DA REGIÃO DO BAIXO 

MUNIM, MARANHÃO

Data de submissão: 22/06/2022

Raudielle Ferreira dos Santos
Doutoranda em Produção Vegetal, 

Universidade Estadual do Norte Fluminense 
Darcy Ribeiro (UENF)

Campos dos Goytacazes, RJ
 http://lattes.cnpq.br/4820595976291360

José Ribamar Gusmão Araujo
Professor Doutor, Programa de Pós-Graduação 

em Agroecologia/CCA, Universidade Estadual 
do Maranhão (UEMA)

São Luís, MA
http://lattes.cnpq.br/2380260909981924

Larissa de Paula Viana da Silva
Doutoranda em Agroecologia, Programa 

de Pós-Graduação em Agroecologia/CCA, 
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA)

São Luís, MA
http://lattes.cnpq.br/0006765497815684

Ariadne Enes Rocha
Professor Doutora, Departamento de Fitotecnia 

e Fitossanidade/CCA, Universidade Estadual 
do Maranhão (UEMA)

São Luís, MA
http://lattes.cnpq.br/8614085767062686

Augusto César Vieira Neves Junior
Professor Doutor, Programa de Pós-Graduação 

em Agroecologia/CCA, Universidade Estadual 
do Maranhão (UEMA)

 São Luís, MA
http://lattes.cnpq.br/8398353131314491

Breno Mozart Martins Mendes
Graduando em Agronomia, Curso de 

Agronomia/CCA, Universidade Estadual do 
Maranhão (UEMA)

São Luís, MA
http://lattes.cnpq.br/9672977923880450

Wyayran Fernando Sousa Santos
Mestrando em Agroecologia, Programa 

de Pós-Graduação em Agroecologia/CCA, 
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA)

São Luís, MA
http://lattes.cnpq.br/0447152811213746

RESUMO: A propagação constitui uma grande 
limitação no cultivo do bacurizeiro, não sendo 
recomendado o uso de sementes e a enxertia 
configura a alternativa mais promissora. 
O bacurizeiro emite inúmeras brotações a 
partir da raiz de uma única planta, contudo, a 
autoincompatibilidade genética da espécie resulta 
em longa fase juvenil e possível improdutividade. 
Assim, objetivou-se investigar a viabilidade da 
sobrenxertia de bacurizeiro sobre brotações 
de raízes diretamente em campo, utilizando 
diferentes seleções clonais. Desenvolveu-se o 
estudo em Presidente Juscelino, Maranhão, e 
constou no uso das seleções ‘Domingão’ e ‘Prata’, 
no ano de 2017, substituindo-se essa última pela 
seleção ‘Boa-Vista’, no ano de 2018. Utilizou-se 
o delineamento inteiramente casualizado, em 
esquema fatorial, consistindo na combinação de 
2 seleções x 2 métodos de enxertia (garfagem 
em fenda cheia e à inglês simples). Por meio de 
estatística descritiva, foram analisadas as taxas 
de pegamento e brotação dos enxertos aos 
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30, 90 e 150 dias após enxertia (DAE), e o desenvolvimento dos enxertos. Previamente a 
enxertia, valiou-se a densidade, altura total e diâmetro das brotações na área experimental. 
Foi constatado que a emissão das brotações de bacurizeiro se intensifica após corte raso 
das plantas. A sobrenxertia de bacuri direta em campo sobre brotações naturais mostra-se 
promissora, com taxas de 38% de pegamento e 37% de brotação aos 150 DAE. O porte das 
brotações e a época de realização da enxertia, foram fatores importantes para o pegamento 
dos enxertos. A seleção ‘Domingão’ (57% de pegamento), enxertada por garfagem em fenda 
cheia (54% de pegamento), expressou melhor desempenho.
PALAVRAS-CHAVE: Platonia insignis Mart.; manejo de rebrotamento; propagação 
vegetativa; desenvolvimento de enxertos.

TOPGRAFTING OF NATURAL SHOOTS OF BACURI TREE NATIVE FROM THE 
REGION OF BAIXO MUNIM, MARANHÃO

ABSTRACT: Propagation is a major limitation of bacurizeiro cultivation, not recommended 
the use of seeds, and grafting is the most promising alternative. A peculiar characteristic of 
the bacurizeiro is to emit numerous shoots from root of a single plant, however, the genetic 
self-incompatibility of the species results in a long juvenile period and possible unproductivity. 
Thus, the objective was to investigate the viability of the topgrafting of shoots of bacuri trees 
directly in field, using different clonal selections. The study was conducted in Presidente 
Juscelino, Maranhão, which included the use of the ‘Domingão’ and ‘Prata selections’ in the 
2017 experiment, replacing the latter with the ‘Boa-Vista’ selection in the 2018 experiment. A 
completely randomized design, in a factorial scheme, was used, consisting of the combination 
of 2 selections and 2 grafting methods (in full cleft graft and side graft). Through descriptive 
statistics, the grafting and sprouting rates of the grafts were analyzed at 30, 90 and 150 
days after grafting (DAG) and the development of the grafts. Prior to grafting density, total 
height and diameter of shoots were analyzed in the experimental area. It was verified that 
the emission of the shoots of bacuri trees intensifies after clearcutting of vegetation. The 
direct bacuri field topgrafting on natural shoots is promising, with rates of 38% set and 37% 
of sprouting at 150 DAG. The shoot size and the period of grafting, were important factors 
for grafting effciency. The ‘Domingão’ selection (57% set), grafted in full cleft graft (54% set) 
showed better performance.
KEYWORDS: Platonia insignis Mart.; regrowth management; vegetative propagation; graft 
development.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Brasil abriga quase 19% da flora mundial, com notoriedade para as frutíferas 

nativas, que ocupam lugar de destaque nos vários ecossistemas em que vegetam. São 
consideradas espécies promissoras devido a geração de empregos, renda e sustento para 
muitas famílias, em função do consumo e comercialização dos frutos, que geralmente são 
de grande aceitação nos mercados locais (NOGUEIRA 2009; SOUZA et al. 2015). Contudo, 
pouca importância científica tem recebido essas frutíferas, muitas delas continuam sem o 
devido reconhecimento e, consequentemente, permanecem subexploradas, como é o caso 
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do bacurizeiro (LIMA et al. 2015),
O bacurizeiro (Platonia insignis Mart.) é uma espécie arbórea nativa da Amazônia, da 

família Clusiaceae, sendo o seu provável centro de origem o estado do Pará. Sua dispersão 
ocorre por toda a região Norte, além dos estados do Tocantins, Goiás, Mato Grosso, Piauí e 
Maranhão (COSTA JUNIOR, 2011; MORAES & GUTJAHR, 2011), que tem a espécie como 
a frutífera de maior ocorrência natural.

No Maranhão, o bacurizeiro pode ser encontrado nas regiões da Pré-Amazônia, 
Baixada Ocidental, Litoral Norte Maranhense, Lençois Maranhenses/Munim e Cerrados 
do Centro-Sul, Extremo Sul e Baixo Parnaíba (NASCIMENTO et al. 2007; SOUZA, 2011). 
A produção nacional de bacuri concentra-se nas regiões Norte e Nordeste, com destaque 
para os estados do Pará e Maranhão, que tem os municípios de Carolina e Santa Rita os 
maiores produtores estaduais (IBGE 2018). Nestes estados, o bacurizeiro é considerado 
espécie de grande importância, assumindo relevância socioeconômica principalmente 
entre populações tradicionais que sobrevivem da coleta dos frutos.

Embora em fase de domesticação, o bacurizeiro é reconhecido por seu elevado 
potencial econômico, seja para consumo in natura ou para processamento industrial da 
polpa, na forma de suco, sorvetes, doces, cremes, dentre outros (RUFINO, 2008).

Apesar do reconhecido potencial utilitário, o principal fator limitante para a 
domesticação do bacurizeiro ainda é a propagação da espécie. Por ser uma espécie 
alógama e apresentar fase juvenil longa, com período de 10 a 15 anos, o uso de sementes 
torna-se inviável, indicando-se neste caso, a propagação vegetativa, via enxertia, como 
alternativa promissora (CARVALHO & NASCIMENTO, 2018).

A principal peculiaridade do bacurizeiro é a sua capacidade de emitir abundantes 
brotações a partir de raízes da planta-mãe, especialmente após a derrubada desta 
planta, o que permite a transformação de fragmentos de floresta secundária em pomares 
homogêneos de bacurizeiro (NASCIMENTO et al., 2007). No entanto, essas brotações 
apresentam relativa juvenilidade, ocorrem em elevadas densidades, além de possível baixa 
produtividade, devido à autoincompatibilidade genética da espécie. Para tanto, Homma et 
al. (2010) recomendam como estratégia, introduzir diferentes clones na área, por meio de 
enxertos de outra origem em indivíduos locais ou do plantio de mudas trazidas de outras 
regiões.

Em se tratando de sobrenxertia, não há estudo documentado no que se refere à 
propagação de bacurizeiro por esse tipo de estratégia, conforme já é empregada como 
substiruição de copa na cultura do cupuaçuzeiro, por exemplo (ALVES et al., 2020). A 
técnica consiste no aproveitamento de plantas já formadas com alteração da variedade-
copa, na qual se ganha tempo, pois o porta-enxerto se encontra perfeitamente implantado, 
e as produções se tornam mais precoces (SIMÕES & CARVALHO, 2006). No caso do 
bacurizeiro há um vácuo de informações e de pesquisas com vista a exploração do potencial 
de brotações jovens como estratégia de manejo que permita enriquecer geneticamente a 
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população com clones superiores, acelerar a precocidade e aumentar a produção.
Desse modo, o objetivo do trabalho foi investigar a viabilidade de uso de brotações 

espontâneas de bacurizeiro nativo como porta-enxertos, para a sobrenxertia direta em 
campo com seleções clonais locais de bacuri.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido nos anos de 2017 e 2018, no Povoado Juçaral (03º08’01” 

S; 44°03’16” W), município de Presidente Juscelino, estado do Maranhão, Microrregião 
de Rosário, Bacia Hidrográfica do Munim. O clima da região é descrito como úmido B1. 
Possui temperatura média anual de 27 °C, totais anuais de chuva de 1.600 a 2.000 mm, 
com moderada deficiência hídrica entre os meses de junho a setembro, e umidade relativa 
média anual de 80%.

A distribuição da pluviosidade e temperatura nos anos de 2017 e 2018 e a precipitação 
mensal média nos últimos 19 anos contam na Figura 1. A vegetação é classificada como 
Savana parque (IBGE, 2018) e o solo como Argissolo Vermelo Amarelo concrecionário 
(NUGEO, 2018). Para a caracterização química e física do solo, coletaram-se subamostras 
de 20 pontos aleatórios, a uma profundidade de 20 cm. A análise de solo foi realizada no 
Laboratório de Solos da UEMA, conforme metodologia do IAC (2001) (Tabela 1).

Para estimativa da densidade de brotações naturais, realizada em capoeira jovem 
com aproximadamente dois anos de pousio, situada na área periurbana do município de 
Presidente Juscelino (Área 1) e na área experimental localizada no Povoado Juçaral (Área 
2), utilizou-se amostragem aleatória de 25m2, com quatro repetições, sendo contabilizados 
todos os indivíduos vivos da espécie. Já para a avaliação do desenvolvimento, realizada 
apenas na área do Povoado Juçaral, foram tomadas ao acaso 40 brotações, das quais 
mensurou-se a altura total, utilizando-se trena métrica, e diâmetro do caule a 25 cm do solo, 
utilizando-se paquímetro digital. Os dados obtidos foram analisados por meio de estatística 
descritiva.
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Figura 1. Precipitação e temperatura nos anos de 2017 e 2018 (A) e precipitação mensal média dos 
últimos 19 anos (B) no município de Presidente Juscelino.

Fonte: CPTEC/INPE.

M.O = Matéria Orgânica; P = Fósforo; K = Potássio; Ca = Cálcio; Al = Alumínio; Mg = Magnésio; H+Al = 
Hidrogênio mais Alumínio; Na = Sódio; SB = Soma de Bases; CTC = Capacidade de Troca Catiônica; 

V% = Saturação por base.

Tabela 1. Caracterização química e física do solo do município de Presidente Juscelino, MA. 

Para a identificação e marcação dos “porta-enxertos” foram selecionadas brotações 
com altura variando de 0,40 a 1,0m, espaçadas aproximadamente em 7,0x7,0m, sem 
alinhamento racional. As demais brotações, foram parcialmente eliminadas visando 
manter relativo sombreamento aos enxertos. Para a obtenção dos enxertos (garfos), foram 
selecionadas e georreferenciadas, por meio de receptor Global Position System (GPS), 
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tres seleções clonais de bacurizeiros, todas com características de frutos previamente 
analisadas. Das seleções clonais, estimou-se a idade, conforme relatos históricos dos 
moradores locais; as alturas total e do fuste (m), obtidas pelo método da superposição 
de ângulos iguais (SILVA & NETO, 1979); o volume de copa (m³), calculado a partir da 
fórmula: , onde V = volume da copa; H = altura da planta (m) e r = raio da copa 
(m) (FIGUEIREDO et al., 2000); e a circunferência à altura do peito (CAP) (cm), medida 
diretamente com fita métrica a 1,30m do solo (MATSUSHITA et al., 2013) (Tabela 2). Em 
junho de 2017, realizou-se a sobrenxertia das brotações, utilizando-se as seleções ‘Prata’ 
e ‘Domingão’, e em abril de 2018 repetiu-se o experimento substituindo a seleção ‘Prata’ 
pela seleção ‘Boa-Vista’.

CAP: Circunferência a Altura do Peito.

Tabela 2. Coordenadas geográficas e identificação das seleções de bacurizeiro no município de 
Presidente Juscelino, Maranhão.

Os garfos foram obtidos do alto da copa, preferindo os ramos ponteiros recém-
amadurecidas e gema apical dormente, os quais foram acondicionados em papel jornal 
umedecidos com água, armazenados em caixa térmica e transportados para a área 
experimental para realização das sobrenxertias.

O experimento constou de dois tipos de enxertia: Garfagem no topo em Fenda 
Cheia (GFC) e Garfagem à Inglês Simples (GIS), ambos os métodos realizados conforme 
metodologia descrita por Cardoso et al. (2010). Todas os enxertos foram cobertos com 
tela sombrite (50% de interceptação luminosa), com dimensões de 1,0 x 0,75m, simulando 
condições de viveiro telado. Os enxertos foram amarrados com fita plástica elástica, 
para fixação do conjunto porta-enxerto e enxerto, e protegidos com saco de polietileno 
transparente. O saquinho foi retirado aos 30 dias após a enxertia (DAE), quando se iniciou a 
brotação da gema apical, e o amarrio foi retirado aos 90 DAE. As enxertias foram realizadas 
por dois enxertadores treinados (Figuras 2A e B).
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Figura 2. Processo de sobrenxertia pelo método garfagem no topo em fenda cheia (A) e em inglês 
simples (B). (ARAUJO, J.R.G, 2018)

Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, em arranjo 
fatorial, com 4 tratamentos, representados pela combinação de 2 seleções x 2 tipos de 
enxertia, com 5 repetições, sendo 6 enxertos por repetição. Por seleção de bacuri foram 
sobrenxertadas 60 brotações, sendo 30 pelo método GFC e 30 pelo método GIS. Foram 
avaliadas as taxas de pegamento (enxerto vivo) e brotação dos enxertos aos 30, 90 e 150 
DAE, e o desenvolvimento do enxertos aos 90, 120 e 150 DAE, onde mensurou-se altura 
total (porta-enxerto + enxerto) (ALT) (m), utilizando trena métrica; número de folhas (NF); 
diâmetro do porta-enxerto (DPE) (mm), medindo-se 2 cm abaixo do ponto de enxertia e 
diâmetro do enxerto (DE) (mm), medindo-se 2 cm acima do ponto de enxertia, obtidos com 
auxílio de paquímetro digital; e índice de incompatibilidade (DE/DPE) (RODRIGUES et al. 
2016). Os dados obtidos foram analisados por meio de estatística descritiva.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O bacurizeiro apresenta como característica peculiar a alta capacidade de rebrota 

em condições de ocorrência natural, sem adoção de práticas de manejo (Tabela 3). A 
área 1 apresentou média de densidade de brotações superior a área 2, o que é explicado 
possivelmentepelo fato da área 1 ter sofrido sucessivos cortes rasos, enquanto a área 2 se 
encontrava em pousio.
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Área 1: Capoeira jovem localizada na área periurbana de Presidente Juscelino. 

Área 2: Área experimental localizada no Povoado Juçaral.

Tabela 3. Densidade de brotações de bacurizeiro em duas áreas de potencial manejo e estimativa da 
população de plantas.

Segundo Carvalho & Muller (2007) a emissão de brotações numa área é intensificada 
após frequentes ‘roçagens’, e é mais observada quando clareiras são abertas, haja vista 
que a emissão dos rebentos só ocorre na presença de certo nível de luminosidade.

Em ambas as áreas, foram amostradas média de 1,72 brotações/m², variando de 
1,45 a 2,00 brotações/m² com estimativa média de 17.260 brotações/ha. Isso evidencia alta 
capacidade de rebrota da espécie na área se comparado a outros estudos, a exemplo de 
Homma et al. (2007), que descrevem que uma planta adulta, se derrubada, tem capacidade 
de emitir até 15.000 brotações por hectare em início de regeneração.

Vale ressaltar que os indivíduos provenientes da brotação natural de bacurizeiro, 
podem descender de única planta, formar populações geneticamente homogêneas, 
e resultar futuramente a um sistema improdutivo, havendo, portanto, a necessidade de 
intervenção para o manejo das brotações. A altura média dos indivíduos amostrados foi de 
1,05m e 0,89m, respectivamente, em 2017 e 2018 (Figura 3). Estes resultados corroboram 
os de Carvalho & Muller (1996), que descreveram como 1,93m, a altura média de brotações 
de bacurizeiros após 12 meses, em ambiente natural e manejado. Em 2017, as classes 
de altura variando de 0,81 a 1,00m e de 1,01 a 1,20m contribuíram com 60% do total 
amostrado. Já em 2018, as classes mais representativas foram a de 0,50 a 0,80m e de 0,81 
a 1,00m, correspondendo a 77% do total de brotações amostradas.

No estudo do diâmetro das brotações (Figura 3), a média apresentada foi de 
0,93cm, no ano de 2017, e de 0,84cm no ano de 2018. Em 2017, aproximadamente 86% 
das brotações amostradas se encontraram nas classes diamétricas de 0,81 a 1,05cm e 
>1,05cm, enquanto que em 2018 cerca de 94% das brotações amostradas se encontraram 
nas classes diamétricas de de 0,55 a 0,80cm e de 0,81 a 1,05cm.
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Figura 3. Frequências (%) das classes de altura (A) e diâmetro (B) de brotações de bacurizeiro na área 
experimental, nos anos de 2017 e 2018.

A distribuição concentrada dos indivíduos nas primeiras classes de altura, verificada 
particularmente no ano de 2018, onde a frequência diminui até atingir o seu menor índice na 
maior classe diamétrica, caracteriza uma curva denominada como “J” invertido (SCOLFORO, 
1998). A distribuição diamétrica também tende a “J” invertido, apesar das discrepâncias 
nas primeiras classes. Segundo Hess et al. (2010), esse modelo de distribuição sugere 
que as populações que compõem uma comunidade são autorregenerativas e que existe 
um equilíbrio entre mortalidade e o recrutamento dos indivíduos, sendo uma característica 
comum em florestas nativas.

Em 2018 os indivíduos apresentaram menores alturas, se comparados ao ano 
anterior, sendo que 40% enquadraram-se na classe de altura de 50 a 80m e 61% na classe 
diamétrica de 8,1 a 10,5mm. Segundo Araújo et al. (2007), tal característica é desejável para 
a realização e sucesso da enxertia, uma vez que apresenta maior adequação diamétrica 
com os garfos.

A análise do comportamento de uma espécie em cada classe de altura ou diamétrica 
a ser utilizada subsidia a escolha do sistema e a intensidade de exploração (LIMA & LEÃO, 
2013). Assim, ressalta-se que as avaliações de altura e diâmetro, bem como da densidade 
das brotações neste trabalho não tiveram como objetivo comparar atributos dendrométricos 
e sim contribuir com informações sobre o desenvolvimento e caracterização das brotações 
para melhor fundamentar a realização da sobrenxertia na área amostrada.

As análises percentuais de pegamento das enxertias alcançaram médias de 27 e 
41% para as seleções ‘Prata’ e ‘Domingão’, respectivamente, já as médias percentuais 
para brotação, foram de 4% para seleção ‘Prata’ e 14% para seleção ‘Domingão’, no ano 
de 2017 (Figura 4A).

O menor percentual de brotação para seleção Prata em detrimento da Domingão, 
pode estar relacionado à baixa afinidade entre o enxerto e o porta-enxerto. A afinidade 
entre o enxerto e o porta-enxerto é um fator chave no processo de enxertia e engloba 
os aspectos morfológico, anatômico, fisiológico e bioquímico de uma planta (YIN et al., 
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2012). A afinidade fisiológica refere-se à capacidade de uma planta transportar nutrientes 
e compostos orgânicos da raiz para o enxerto e vice-versa, enquanto que a afinidade 
anatômica está relacionada a associação íntima entre os tecidos de enxerto e porta-
enxerto, de modo a formar uma conexão contínua (SIMÃO, 1971).

Em 2018, as seleções ‘Boa-Vista’ e ‘Domingão’ apresentaram médias percentuais, 
respectivamente, de 49 e 57% para pegamento e 24 e 31%, para brotação (Figura 4D). 
Devido aos percentuais, desta vez mais expressivos, pode-se inferir uma tendência à maior 
afinidade das seleções com as brotações locais.

Os maiores percentuais de pegamento e brotação em 2018, podem ser associados 
à ótima junção no ponto de enxertia, ocasionada pela uniformidade do material, quanto à 
maior semelhança do diâmetro e também da lignificação dos tecidos dos enxertos e porta-
enxertos, permitindo boa junção e soldadura dos tecidos (RONCATTO, et al., 2011).

Figura 4. Médias percentuais de pegamento e brotação dos enxertos nos anos de 2017 e 2018, com 
análise percentual comparativa entre as seleções (A) e (D), os métodos de enxertia Garfagem em 

Fenda Cheia (GFC) e Garfagem à Inglês Simples (GIS) (B) e (E) e os Dias Após Enxertia (DAE) (C) e 
(F). As barras referem-se ao erro padrão da média.
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Com relação ao tipo de enxertia, a Garfagem no topo em Fenda Cheia (GFC) 
apresentou maiores médias (Figura 4B e E). Em 2017, as taxas percentuais para a variável 
pegamento foram de 40% para o método GFC, e 28% para Inglês Simples (GIS). Esse 
desempenho mantevese em 2018, apesar da substituição da seleção ‘Prata’ pela seleção 
‘Boa-Vista’, a enxertia GFC sustentou as maiores médias. Para pegamento, as enxertias 
pelos métodos GFC e GIS apresentaram 54% e 51% de média, respectivamente, e para 
brotação, as médias foram de 28 e 26% para os métodos GFC e GIS, respectivamente 
(Figura 4E).

Não há literatura científica documentada sobre a aplicação da técnica de enxertia 
em brotações de raízes de bacurizeiro, como porta-enxerto, realizada diretamente em 
campo. Já para o uso de porta-enxertos, a partir de sementes do próprio bacuri, em 
condições controladas, diversas pesquisas procuram estabelecer qual o melhor método 
de enxertia para o bacurizeiro. Menezes et al. (2009, verificaram alto índice de pegamento 
do enxerto em bacurizeiro por meio do método GFC, e Carvalho et al. (2002) relataram 
que o método mais eficiente é a enxertia por GFC, com aproveitamento de até 80% das 
plantas enxertadas. Provavelmente, a menor área de corte no método GFC em relação 
à GIS, favoreça maior rapidez na formação de calo e conexão vascular, resultando em 
crescimento mais rápido na brotação do enxerto (SOUZA et al., 2010).

Comumente, o método GFC é o mais indicado para propagação do bacurizeiro, 
pois, além de ser um método de mais fácil execução e com maior rendimento de mão-
de-obra, proporciona maior percentagem de enxertos pegos, se comparado a garfagem 
lateral (CARVALHO et al., 2002). Trata-se da maneira mais rápida e viável de acelerar o 
processo de frutificação da espécie e aumentar a variabilidade genética em plantio racional 
(MENEZES et al., 2010).

Com exceção dos 30 DAE, as demais avaliações para pegamento e taxa de brotação 
em 2017, apresentaram médias percentuais muito baixas. Os resultados podem estar 
associados a época de realização da enxertia, junho de 2017, quando o município passa 
por um stress hídrico e aumento de temperaturas, especialmente de junho a novembro, 
conforme a Figura 1. Em 2018, aos 30, 90 e 150 DAE, os percentuais de pegamento dos 
enxertos foram, na média, de 73, 48 e 38%, respectivamente, apresentando ligeira redução 
nas médias de um período para o outro (Figura 4F). Val et al. (2002) relatam que mesmo 
partir dos 60 DAE, a avaliação aponte estabilidade na sobrevivência dos enxertos, a partir 
dos 90 DAE é passível de diminuição na taxa de enxertos pegos.

De modo geral, as médias apresentadas para as taxas de pegamento e brotação 
no ano 2018, estiveram mais próximas do esperado. A enxertia foi realizada em abril de 
2018, quando há bons índices de chuva e nebulosidade sobre o município, o que justifica 
a obtenção resultados mais expressivos. De acordo com Chalfun & Hoffmann (1997), 
condições ambientais adequadas de temperatura, umidade relativa e luminosidade, são 
de grande importância para o sucesso de pegamento dos enxertos. É importante destacar 
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também que em 2018 a área experimental continha brotações de menor porte e calibre do 
caule, logo, as enxertias foram realizadas sobre porta-enxertos mais jovens, favorecendo 
também osresultados obtidos. Segundo Gaspar et al. (2017), o uso de porta-enxertos mais 
jovens e de maior adequação diamétrica com os garfos implica em maiores chances de se 
obter maiores taxas de sobrevivência dos enxertos.

Quanto ao desenvolvimento dos enxertos, em 2017, a altura e o número de folhas, 
mostraram-se crescente até os 150 DAE, com médias respectivamente de 48,83 e 6,94. 
Em 2018, o desempenho foi o mesmo, crescente até o período avaliado, 150 DAE, tanto 
para altura, com média de 59,38, quanto para números de folhas, com média de 20,57 
(Tabela 4).

CV%: Coeficiente de Variação.

Tabela 4. Altura (ALT), número de folhas (NF), diâmetro do porta-enxerto (DPE), diâmetro do enxerto 
(DE) e índeice de incompatibilidade (IC) de brotações de bacurizeiros enxertados em campo, avaliados 

em diferentes períodos após a enxertia, nos anos de 2017 e 2018.

Val et al. (2002), em estudos de enxertia de mudas de bacurizeiro, verificaram para 
os enxertos, altura média de 37 cm e número de folhas médio de 8,87, aos 90 DAE.

Quanto ao diâmetro do porta-enxertos e do enxerto os valores médios mostraram-se 
crescente para os dois anos, o que indica que os bacurizeiros enxertados diretamente em 
campo têm apresentando crescimento vegetativo. Os resultados para porta-enxerto, média 
de 8,29 e 9,09 em 2017 e 2018, respectivamente, sempre apresentaram-se superiores 
aos do enxerto, média de 6,08 e 7,03, em 2017 e 2018, respectivamente (Tabela 4). Por 
se tratar de enxertia realizada sobre brotações diretamente no campo, essa diferença no 
calibre era esperada, no entanto, não necessariamente significa incompatibilidade entre 
porta-enxerto e enxerto.
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Um dos principais indícios de incompatibilidade entre enxerto e porta-enxerto é a 
ruptura no local da enxertia, o que pode acontecer em seguida à sua realização ou alguns 
anos após (PEREIRA et al., 2014). Neste trabalho, apesar das baixas taxas de pegamento 
e brotação, não se observou nenhuma anomalia referente à exsudação de goma, necrose, 
linhas deprimidas ou erupções para quaisquer das combinações avaliadas.

A razão ou índice de incompatibilidade (IC) foi obtida pela relação entre os diâmetros 
do enxerto e porta-enxerto. Considera-se compatibilidade plena quando esta razão é 
equivalente a 1 (RODRIGUES et al., 2016). Para os resultados deste trabalho, ao longo das 
avaliações, o desenvolvimento das brotações induziu IC de no mínimo 0,73, tanto em 2017 
quanto em 2018. Considerando o período de avaliação e a ausência de anomalias, este 
valor não indica incompatibilidade precoce, sendo necessária a avaliação das combinações 
enxertadas após alguns anos de cultivo para efetiva confirmação desse fenômeno. No ano 
de 2018, aos 150 DAE, com média para o IC de 0,81, verificou-se a maior proximidade 
da afinidade plena, equivalente à razão 1, refletindo o maior crescimento vegetativo dos 
enxertos nesse período (Tabela 4).

Características intrínsecas, bem como o estádio de maturidade de cada seleção 
clonal utilizada na pesquisa, também podem ter contribuído para variação nos resultados 
obtidos. Conforme Boliani (1986), o estádio juvenil possibilita maiores crescimento 
vegetativo da planta e produção de área foliar, além da produção de fotoassimilados a 
serem posteriormente utilizados no desenvolvimento dos frutos e do sistema radicular, 
facilitando a absorção de água e íons do solo. Rocha et al. (2002) relatam ainda, que entre 
os fatores que afetam a propagação por enxertia, estão as condições do propágulo, ou 
seja, o estádio de maturação da planta doadora, a posição do propágulo na planta-matriz 
e o tipo de propágulo utilizado.

Na fruticultura, embora a propagação vegetativa via enxertia seja uma prática comum, 
deve-se ressaltar a dificuldade relacionada ao alcance de taxas satisfatórias de pegamento 
e sobrevivência dos enxertos, sendo os desafios ainda maiores para enxertias realizadas 
diretamente no campo. Logo, estudos que visem melhor compreender e quantificar os 
fatores que afetam o sucesso da propagação de plantas em seus ambientes naturais, 
não controlados, são de suma importância para perpetuação de espécies sob processo 
de domesticação como Platonia insignis. É relevante também considerar o ineditismo do 
trabalho e o potencial de manejo das brotações de bacurizeiro, por meio da sobrenxertia 
direta em campo, visando o enriquecimento genético de “pomare nativos’.

4 | 	CONCLUSÕES
O bacurizeiro tem a capacidade de emitir elevado número de brotações, sendo 

intensificada após corte raso da vegetação; a seleção ‘Domingão’ no método de enxertia 
por garfagem em fenda cheia, mostrou-se promissora; a menor altura e diâmetro dos porta-
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enxertos bem como a época de realização da enxertia são fatores importantes para o 
pegamento e sobrevivência dos enxertos, ressaltando que resultados mais expressivos 
foram obtidos em porta-enxertos mais jovens quando enxertados no período de maior 
disponibilidade hídrica; e a realização da sobrenxertia de bacurizeiro em brotações de 
raízes diretamente a campo é promissora, devendo-se considerar a necessidade de mais 
pesquisas que agregue fundamentos para a aplicação da técnica, a exemplo de novos 
genótipos, qualidade dos garfos, antecipação da época de enxertia e nível de sombreamento.
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